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Resumo 

A ictiofauna é o conjunto de espécies de peixes que vivem em uma determinada 

região biogeográfica e seu estudo pode servir como um bioindicador para 

qualidade de águas. O objetivo realizar o levantamento da ictiofauna e 

monitoramento limnológico em três córregos da bacia do Rio Pirapó, uma das 

bacias do Paraná, utilizando métodos de coleta abióticos e bióticos. A ictiofauna 

pode ser aplicada também em trabalhos de recuperação de rios, riachos e 

também para conservação futura da fauna. 
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Abstract 

The ichthyofauna is the grouping of fish species that live in a certain biogeographic 

region and its study can serve as a bioindicator for water quality. The objective of 

this work is to survey the ichthyofauna and limnological monitoring in three 

streams of the Pirapó River, one of the Paraná basins, using abiotic and biotic 

collection methods. Ichthyofauna can also be applied in works to recover rivers, 

streams and also for future conservation of fauna. 
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Introdução 

    Na atualidade os peixes são a maior biodiversidade existente entre os 

vertebrados do mundo. Pois aproximadamente 60.000 espécies já especificadas 

de vertebrados, 32.000 (53%) são peixes, e esse número só vai aumentando com 

novas descobertas (NELSON et al., 2016). Destas, pelo menos 13.000 espécies 

são dulcícolas (AGOSTINHO et al., 2008). A região Neotropical abrange uma 

porção do sul do México até a América do Sul e, comporta a mais abundante e 

mais diversificada ictiofauna do planeta. Nessa região está inserido o Brasil que 

possui grande extensão territorial e imensas bacias hidrográficas, se 

sobressaindo como um dos maiores possuidores desta biodiversidade com cerca 

de 3.379 espécies de peixes (FROESE; PAULY, 2014). 



    Os riachos são ambientes lóticos que exibem baixa produtividade primária, com 

uma comunidade lótica heterotrófica (CASTRO, 1999). Nesse ambiente, riachos 

que são exclusivamente formados pelas nascentes, sem receber afluentes são 

denominados de 1ª ordem. Quando dois de 1ª ordem se juntam, formam um de 2ª 

ordem e assim por diante (STRAHLER, 1957). 

    A ictiofauna dos riachos do Brasil é caracterizada principalmente pelos peixes 

teleósteos clupeocéfalos. Não estão presentes outros grupos de organismos que 

não são teleósteos, como por exemplo os cartilaginosos (Chondrichthyes) e os 

peixes pulmonados (Dipnoi), assim como também os teleósteos referentes aos 

grupos Elopomorpha (tarpões e enguias) e o Osteoglossomorpha (aruanãs e 

pirarucus). A fauna de peixes de riachos é uma comunidade pouco conhecida e 

ameaçado pela ação humana (MENEZES, 1990; ABILHOA et al. 2011). 

    Não há muitos trabalhos publicados que trazem uma descrição geral de 

ambientes aquáticos que contenha informações da composição ictiofauna 

(CASTRO E CASATTI ,1997) porém o estudo dela é de grande importância em 

várias nações, pois é utilizada como bioindicador de qualidade de Bacias 

Hidrográficas, trabalhos de recuperação de rios, riachos e também para 

conservação futura da fauna, tendo em conta que existem relações entre essa 

fauna e a estrutura do habitat (FRISSEL et al., 1986; GALVES, 2008).  

Objetivo  

     Coletar e identificar a ictiofauna de dois pontos de coleta em três córregos do 

Rio Pirapó e também analisar a água de cada ponto. 

Método 

A área estudada é a bacia hidrográfica do Rio Pirapó que situa no norte do 

estado do Paraná (PAREDES, 1980), tendo como sua nascente na cidade de 

Apucarana a uma altitude de aproximadamente 1000m e escoamento na foz do 

rio Paranapanema, percorrendo um caminho de 168 km de extensão (PARANÁ, 

2013). 

Coleta de dados abióticos 



        Em cada coleta, eram medidas condições físicas e químicas no trecho de rio 

com auxílio de equipamentos eletrônicos (oxímetro, condutivímetro e pHmetro), 

foram medidos temperatura da água (°C), oxigênio dissolvido (mg/L), saturação 

de oxigênio (%), condutividade (μS/cm) e pH. Para o cálculo da vazão média (L/s) 

do trecho amostrado, foram realizadas, com auxílio de um fluxômetro digital, 

medições de velocidade da água. 

Coleta de dados bióticos 

    Foram realizadas duas coletas para cada riacho em dois pontos diferentes, nos 

períodos de seca e chuvosa entre agosto de 2019 a fevereiro de 2020, totalizando 

6 coletas. Para a coleta dos peixes foram utilizadas duas ferramentas: rede de 

arrasto (0,5 cm de malha x 3,0 m de comprimento x 1,0 m de largura) e peneiras 

de 1x0,5m e malhas de 3 mm entre nós adjacentes. Cada trecho amostrado com 

extensão de 45 m foi antecipadamente bloqueado com redes de malha de 3,0 

mm. As amostragens foram de 50 minutos durante o período diurno, e no sentido 

montante-jusante, bem próximo ao fundo, na direção do meio para a margem, 

capturando assim peixes instalados em macrófitas e no substrato (SÚAREZ, 

2008).  

    Os peixes apanhados, depois de anestesiados, sacrificados em solução 

de cloridrato de benzocaína (dissolvidos em água, 100ml / 15L) e armazenados 

em um galão, foram fixados em solução de formol 5% e depois preservados em 

álcool 70%. Em laboratório as espécies foram identificadas de acordo com 

as chaves de identificação e quando necessário, a literatura específica 

(GRAÇA; PAVANELLI, 2007; BAUMGARTNER et al., 2012). 

Desenvolvimento 

    No atual momento foram realizadas coletas parciais e ainda está em processo 

de análise e identificação. Portanto em relação a ictiofauna a região Neotropical é 

reconhecida por ter o predomínio de espécies de Characiformes e Siluriformes 

(LOWE-MCCONNELL, 1999). Do mesmo modo, é esperado que a bacia do rio 

Pirapó também siga por este caminho (CUNICO et al., 2009; PAGOTTO et al., 

2012; SOUZA; KLEPKA, 2012). 

Conclusão 



No presente momento ainda não é possível concluir, pois não foram coletados 

todos os dados e nem analisados. Mas os resultados deste estudo da ictiofauna 

vão ser de grande relevância, pois é aplicada como bioindicador de qualidade de 

Bacias Hidrográficas, trabalhos de recuperação de rios, riachos e também para 

conservação futura da fauna de várias nações.  
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